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O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e 
em 2011 ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
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 Nos dias 11, 13, 14, 15, 16 e 17 de outubro, não houve notícias de Política Externa Brasileira. 
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Rousseff criticou protecionismo argentino 
 

Em Porto Alegre, a presidente Dilma Rousseff fez críticas à Argentina pela 
demora na liberação de produtos exportados pelo Brasil ao país. A mandatária 
afirmou que considera um absurdo o fato de não haver um mercado de 
circulação livre na região, e ressaltou que todos os países desta deveriam ser 
beneficiados a partir de uma união. Ademais, a presidente defendeu o diálogo, 
afirmando que a relação entre os países deve ser de abertura mútua, e que 
existe amizade embora os interesses sejam diferentes (Folha de S. Paulo – 
Mercado – 12/10/2013). 
 


